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PM reprime protestd 
Escolas foram ocupadas por 200 , soldados. 

K7? 
CIDt 

de alunos da Ceillândia 
Professores denunciam "desmandos" na FEDF 

Duzentos soldados da PM 
. ocuparam, ontem, as 23 es-
colas pertencentes ao Com-
plexo Escolar A, da Ceilãn-
dia, para evitar as mani-
festações contra as demis-
sões dos professores Eras-
to Fortes Mendonça, dire-
tor do Complexo, e José Ge-
raldo Ferreira, direi« da 
Escola-Classe 05. Mesmo 
assim todo este aparato co-
locado à disposição da dire-
tora interina, Alda Lima, 
não foi suficiente para im-
pedir que cerca de 2 mil 
alunos, 500 professores e 
muitos pais organizassem 
o protesto, que se estendeu 
por toda a manhã, nas por-
tas do gabinete da direto-
ria. 

A crise entre o Complexo 
A e a Fundaçãó Educacio-
nal, que culminou com es-
tas demissões, foi gerada 
logo no início da distribui-
ção de alimentos aos ir-
mãos dos alunos carentes, 
pelo Projeto Irmãozinho. O 
diretor da Escola-Classe 05 
atrasou o cadastramento 
em sua escola alegando 
que 'antes queria discutir o 
programa com a comuni-
dade pois, segundo ele, o 
projeto tinha um caráter 
paternalista e seria usado 
para propaganda do 
PMDB. Foi demitido pelo 
diretor executivo da 
FEDF, José Quintas, que 
afirmou não admitir insu-
bordinação. Com  isso, 
desencadeou-se uma série 
de manifestações a favor 
da readmiSsão de José Ge-
raldo, apoiadas pelos ou-
tros diretores do Comple-
xo, inclusive Erasto Men-
donça, exonerado na 
quarta-feira. 

Como os diretores das ou-
tras escolas apresentaram 
documento à Fundação, no 
qual afirmam que não 
cumprirão a orientação da 
diretora Alda Lima, que 
eles chamam de "interven-
tora", a crise tende a 
agravanse. Alda, após 
multa insistência do 
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, resolveu dar entrevista e 
abriu as portas do seu gabi-
nete que estava , sendo 
guardado por policiais. 

Nervosa, explicava que • 
havia pedido reforço poli-
cial porque tinha que pre-
servar as condições de tra-
balho da equipe qtie serve 
ao •Complexo e, também, 
devido aos abusos que al-
guns alunos cometeram no 
dia anteriór quando; segun-
do ,ela, furaram pneus de 
carros. "Estou num pro-
cesso de interinidade aqui 
pois o Complexo é uma má-
quina que não pode ficar 
acéfala", disse. Ela acha 
natural as manifestações 
de revolta contra as demis-
sões e não quis adiantar o 
'que faria com os diretores  

que não seguissem sua 
orientação. "A Fundação 'é 
que decidirá". 

"O arbítrio que está ocor-
rendo aqui não acontecia 
nem na época do general 
Médici", declarou Erasto 
Mendonça, o diretor demi-
tido. Segundo ele, o diretor 
executivo da Fundação, Jo-
sé Quintas, "deve ter as 
costas muito quentes para 
fazer o que está fazendo". 
Mendonça atribui sua de-
missão e a de José Geraldo 
a questões políticas. "Elei-
toreiras, para ser mais pre-
ciso. Não interessam á ele-
sas escolas ,que desenvol-
vem a consciêbcia crítica ,  
da comunidade, promoven-
do a integração com as as-
sociações, igrejas, sindica-
tos, grupos jovens etc., to-

. cando em assuntos como a 
reforma agrária e violên-
cia no campo. interessa 
uma escola crítica". 

Vicente Jorge, assessor 
de Mendonça, afirma que o 
trabalho que vinha sendo 
realizado pelo Complexo 
estava num nível tal "que 
mais de 10 por cento dos 
aprovados no concurso da 
Fundação saíram da Esco-
la Normal, que é ligada a • 
nós, e estão dando um show 
nas salas de aula". Para 
ele, embora a integração 
com a'comunidade fosse di-
retriz da própria Funda-
ção, "não há dúvidas de 
que este é o principal moti-
vo para as perseguições". 

RAÇÃO 

Enquanto os professores 
davam estas declarações, 
os alunos e pais gritavam 
palavras de ordem e exi-
biam cartazes. Uma aluna 
subiu na cadeira e repetiu 
várias vezes ao microfone 
que "é hora de abrir os 
olhos para esse pessoal que 
se diz democrático e' prati-
ca demogogia, distribuindo 
ração mensal para os po-
bres,,quando deveriam.cui, 
dar de nossa educação". 
Com o que concordava Ma-
ría das Mercês Ferreira, 
mãe de um dos alunos da 
Escola Normal. "Nossos fi-
lhos agora são obrigados a 
comer um quilo de ração 
por mês, coisa que não dá 
para alimentar nem meu 
cachorro". 

Segundo ela, muitos pais 
perderam um dia de traba-
lho, para votar na escolha 
do diretor, "que, agora, 
eles tiram sem motivo, só 
para bagunçar as escolas e 
os alunos ficarem com me-
do de entrar aqui, com tan-
to policial". A mesma coisa 
foi referida por Sonia Jan-
zon, professora do Centro 
de Ensino 03 e da Escola 
Normal. Ela ostentava 
uma tarja negra na blusa, 
como muitas outras pes- 

soas, e criticava seus supe-
riores na Fundação, dizen-
do que "o que estão,fazendo 
são arbitrariedades atribi-
liarias (que quer dizer hu-
mor negro). Nunca, fomos 
tão manipulados como ago-
ra". 

Devido áo fato de os ma-
nifestantes estarem sendo 
empurrados pelos poli-
ciais, para que se manti-
vessem fora da área do 
Complexo, a diretoria da 
Escola Normal, Lúcia Ma-
galhães, tomou a palavra e 
pediu que eles não ultra-
passassem os limites. "Fi-
cando aí,. vocês estão a' 
Mercê das mãos da 
poícia". Os estudantes res-
ponderam que não sairiam 
pois "o espaço é nosso". 

"O confronto está decla-
rado. Foi erro deles pensar 
que com estas demissões os 
outros ficariam quietos", 
ressaltou José Geraldo '  

Ferreira, demitido da dire-
ção da Escola-Classe 05. 
Para ele, a diretoria que to-
mou estas medidas quer 
transformar a Fundação 
num "reduto 'do PMDB" e 
denunciou que houve 800 
contratações para cargos 
administrativos, sendo que 
os critérios usados foram 
os de filiação partidária. 
"E uma contradição que 
existe. No começo do ano, 
quando o Fábio Bruno ain-
da era diretor-executivo da 
Fundação recebemos uma 
circular que nos orientava 
no sentido de não adotar-
mos medidas assistencia-
listas ou paternalistas, evi-
tando tais programas, que 
são de efeitos efêmeros. 
Agora, sou demitido justa-
mente por questionar tais 
programas". 

COMPLEXO C 

Além do Complexo Esco-
lar A, outro 'que está em 
conflito com a Fundação 
Educacional é o Complexo 

O diretor Adalberto 
Duarte de Oliveira abriu 
fogo contra a FEDF e tam-
bém está ameaçado de exo-
neração. "Nós não entrega-
remos nossos cargos. Nem 
eu nem nenhum diretor do 
Complexo C. `Só os entrega-
remos se for para os alu-
nos. Esses homens discu-
tem nossa situação nos par-
tidos políticos aos, quais 
pertencem", refutou ele, 
garantindo que as escolas 
de seu Complexo apoiam a 
luta pela readmissão dos 
dois diretores. 

dprotesto , que paralizou 
as aulas de muitas escolas 
da Ceilânclia &hem, deverá 
se estender também hoje. 
Os alunos e professores as-
seguram não arrefecer até 
que suas reivindicações se-
jam atendidas. 


